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na a t-l Em fiscalização no Rio Apa Florestal apreende 
() que l>Clil \71Slíl lllílh prc Isa no 

:E±E:± peixes e diversos petrecho uma resposta. Evidente que haverá 
contradições Ninguém pode negar que 
sopra ventos de mudanças. ventos fortes 
Esses V'lltos. parn os qu • nih> cstiio 
preparados. val provocar tombos derrubará Florestal de Hela Vista 
\' •lhos estruturns. depois, veremos. que s.io 
ventos de llmpews. É como se fosse um 
!clone. npós a destruição. todos se unem 
pura n reconstruçiio. 

Isso é o que Bela Vlslil muls necessita 
110 momento, RECO STRUÇÃO. Para essa 
reconstrução é preciso mudança na maneira 
ele pensar e de agir. Mudança da 
rncnwlldade. 

Antes ele mais nadn niio vamos talar 
de crises. da falta de dinheiro circulando. cio 
fechamento ele empresas e nem da "Bela 
Vista do já teve". 

Perdemos tempo. multo tempo. 
quando escolhemos caminhos que não se 
coadunam com a realidade re11lonal. é 
preciso lembrar que Jardim. Bonito. Guia 
Lopes da Laguna e Porto Murtlnho. com 
multns cllllculclacles, mas com arrojo. saíram 
na frente. Eles encon'traram o "caminho" 
antes de Bela Visw. Enquanto estáramos 
discutindo o sexo dos anjos. vivencio ele 
sonhos e das glórias do passado. os 
moradores desses Municípios receberam a 
puncada. a11ue111aram. se recuperaram e 
caminharam. 

Vamos escrever uma série de 
"CON\7ERS/\NDO COM VOCÊ". abran11endo 
os mais diversos aspectos. políticos. cultural. 
social. esportivo, vamos folar de negócios. 
de erros e acertos. lembrando que vamos 
Iniciar mais uma cnmpanha política. vamos 
eleger o novo Governador. Deputados 
Estaduais e Federais e Senadores. 

Bela Vista precisa de uma 
REVOLUÇÃO. Isto mesmo. uma 
REVOLUÇÃO. todos nós sabemos que numa 
rerolução há vítimas. Ou seJa. vai ser preciso 
ferir. Mas mesmo os feridos depois de 
medicados. serão salvos. 

/\ntes de mais nada vamos esquercer 
a "velha Idéia" de que o PREFEITO é 
rcspon_ável por tudo. tudo deve partir deles. 
não foi assim em Bonito e Porto Murtinho 
com a "explosão" do turismo. nem está 
sendo em Guia Lopes com a rerolução no 
setor de negócios (comércio e indústria) -é 
só passar pela BR-060. em Gula Lopes. para 
sentir algo de novo. Se você for à Caracol 
tnmbém sentirá algo de "noo" na antiga 
Porteira Sentirá no ar uma vibração 
diferente. util. mas com sensibilidade vai 
captar o espírito no,o. 

Tiemos no último mês três 
promo ões sociais em nossa cidade que 
Indica a tlnsia ele buscar um novo caminho. 
parece pouco. eventos. Isolados. mas temos 
de buscar a compreensão nos bastidores. 
Dol jo,ens promm·eram o Baile Country 
(deu lucro. pequeno. mas deu). o Ricardo 
de Souza Rosa (Gão) promo,eu o Baile do 
Ha ... ai. tra:endo um dos melhores conjuntos 
do Interior paulista e as senhoras que hoje 
administram o lfospital promoveram outro 
baile no Clube Esportivo Belavistense. com 
sucesso. 

Vibrei ao dançar no meu elho e 
sempre novo Clube Belaistense 

Isto não é nada. dirão al11um. Isto é 
tudo. dil)o eu, e um principio. é o primeiro 
passo de urna caminhada, ndo de um grupo. 
nem de urna pessoa. mas de uma 
cornumdade. t-:o próll.1mo artllJO explicarei 
melhor. Até a semana que vem. 

realizou durante cesta semana 
uma operação de fiscalização 
intensiva no Rio Apa, com o 
objetivo de prevenir e coibir 
os abusos da pesca pn:datórb. 
considerando-se a abertura da 
temporada de pesca em nosso 
Estado, que ocorreu no último 
dia 1"de Fevereiro. 

i\ operação de 
fiscali.-:ação 11:,·,: início na, 
imcdiaçõcs da F:11cnda l'iúva. 
na regi:io das Caieiras e 
cxtendeu-sc por cerca de 300 
quilômetros de navegação, até a localidade 
conhecida como Cachoeir:lo. nas proximidades 
da divisa com o Município de Porto Murtinho. 
nesse tr.:cho foram apreendidos cerca de 100 
quilos de peixes retirados ilegalmente do Rio 
/\pa e apreendidos os seguintes petrechos de 
utilização proibida no Estado: 14 espinhéis. 180 
anzôis de galho. O'.! barcos de aluminio, 02 
motores de popa. 05 tarrafas com 03 metros de 
altura, 03 redes de pesca e 02 caixas isotérmicas 
com capacidade de 80 litros cada uma. Todo 
o pescado apreendido foi doado ao Hóspital 
'ão Vicente de Paula e à familias carente, 

Eap 
avage 

que residem no loteamento denominado Agua 
Doce, localizado nas proximidades do Conjunto 
l labitacional Nova Cana,1. 

O Comandante do Destacamento PM 
Florestal de Dela Vista. 1 º Sargento Clademar 
José Sovcrnigo. informou quc Liurante a 
operação também foram fiscalizados os 
acampamentos e pesqueiros cxistrntcs js 
margens do Rio Apa. sendo orientadas cerca de 
400 pessoas. a maioria pescadores de outros 
Estados. sohrc as novas normas estabelecrd.as 
pela Lei Estadual recentemente sancionada pelo 
Govemador Wilson Martins. que regulamenta a .-------------------, 

o 

o 

O senadores Lácio Alcântara, José Serra e Ley Dias, da CAE: em pauta, a lavagem de dinheiro 

A Comissão de Assuntos 
Econômicos aprovou esta semana o 
Parecer do Senador Levy Dias (PPB-MS) 
favorável ao Projeto de Lei de iniciativa 
do Executivo, já votado na Câmara. que 
fixa penas para os crimes de lavagem de 

w-.1son Martins reafirma 
apo-.o à reeleição de FHC 

O Go,·emador \\'ilson Barbosa Martins. 
reafirmou esta semana, em Brasília, o apoio à 
candid:uura do Presidcnt.: Femando Henrique 
Cardoso. Esta decisão já havia sido tornada 
püblíca cm outubro do ano passado, quando 

dinheiro. Foi aceita emenda do 
Senador Jefferson Péres (PSDB-AM) 
incluindo entre esses delitos os 
crimes contra a ordem tributária. O 
Projeto agora vai a plenário. 
Página - 04 

manifestou a sua posição pessoal, sendo 
um dos primeiros Goverandores do 
PMDB a defender a reeleição d atual 
Presidente, untes mesmo do Conselho 
Na ional do seu p rtido. Púgln:i - 06 

proibidos 

pesca no Estado De acordo com essa Le, n 1826, 
nos casos de transporte ilegal de pesado devera 
ser feita a apreensão do veiculo e nos casos de 
tkgrante de pesca predatória os equipamentos. bem 
como motores e barcos. também estão sujeitos a 
apreensão e somente serão liberados após a 
quitação das multas que agora tem o valor minimo 
de 100 l FERMS (RS 6-10.O0) podendo chegar a 
:ité 10.000 l TLR'.\lS 

Prefeitura i\-Iunicipal de Bela Vista/MS 
Aviso de Resultado de Licitação 
Tomada de Preços Nº 001/98 

A Comissão Permanente de Licitação da 
Prefeitura !\lunicipal de Ilda Vista \1S . tora 
pühlico que a Empres:i E'.'.GESl'L- EngcnltJna de 
Mato Grosso do Sul Ltda. sagrou-se vencedora da 
Tomada de Preços N" 001 98. realizada no dia 30 
de Janeiro de 1. 998 as 1 5 ·00 horas. 

Bela Vista/Ms.. 06 de Fevereiro de 1.998 
F:ilirno Trindade Mendes- Presidente da CPL 

José Garibatdi da Rosa Neto- Prefeito Municipal 

Tu a quer 
ma ter.direitos 
de e egados 

O Senador Ro:neu 
Tuma :muncíou. duran:c 
as discussões sobr a 
proposta de reforma 
administrativa. a 
apresentação de emenda 
de rcd:lç.io de sua :m:oria 
que m:rntém os 
dckgados de polícia 
como imegrn.ntcs de 
cam:ins juridicus. 

Essa condiçJo. 
s..--gundo jusüfü::: JUtor. • • • • 
aos delegados de pelici pe 
uma falha oriunda da .gni 
excluiu o delegado de po! 
c:::.".,.tizm1. :-=!:::mio 
uc promove a exclusão. 

q:undo Ro:r.::u 1 
Feteral. "ema reirdes p: 
delegados de policia, 
p: ·.4dor:s do Estado. 
integrantes de carei. j 



Prefeitura Municipal 
de Caracol-MS 

Po ri 011/ 
O l'IU .11 1 ro MlJNIC IPAI. DI C/\llA< OI 1 '- 1 ADO llí 

MATO GROSSO DO SUL, no uso de suas atribuições leais. 
R F O L V 1:: 
i\lia.,r, n tomi 'º 111unitipal d• ,,11111,nt.1~. o, H ,nJoa úi,­ 

tribuiç ão de oneros Alimentícios, ara a familias carentes deste 
M11nidpio, em cumprimento a determinação do Excelentíssimo 
l'rc,itfrntc d,1 1 e pública, vinculada ao Prodea-ll, composta pelos 
membros abaixo, sob a prc,idê11cl,1 do primeiro: 
l'RI 11.11 lJRi\ M . ICll'Al. 
ot,u i11c1 Sorri lha Leite - Presidente 

IW.HX7.05tl ~~P/MS: Cl'F: 766.487.211-68 
C'/\MARA MUNI IPi\L(SI íUi\ÇtÍO) 
L)or,,lin1 Hodrigucs l.ci1c - Membro 
RU. 084.765 SSPIMS; CPF: l05.679.501-R2 
CMARA MUNI IPAL(OPOSl(ÃO) 
Prud~IJCll) Mon1iel • Membro 
'.(G _065 117 S P/MS; CPF: 200.R 12.271-91 
\INDIC'ATO RURt\L DE Ci\R/\COL 
icey Godoy Leite - Membro 
Kti.0010•18146-1 SSP/M<;; C!'F 023.087.891-15 
CLU131:. DO Lt\ÇO ltETIRO Ci\Ri\COL 
Siri nc da. ilv t Leite - Membro 
RG. 959.435 SSl'iMS: CPF: 105.670.701-15 
IGREJi\ CATÓLICi\ 
Jo:lo Caries !·,,,:-:ir.: !-..it(' - icmbm 
RG, 42! :,,: 14.551451- 
roLI1 ivL 
i\milton Dulbucn:1 -1\• ·nbro 
RG 086.191 SSP. MS; CPF: 200.753.911-0-1 
POLÍCIA MILITAR 
Vitorio Donizcti dr·. osta Deluqui- Membro 
RG 155.352.04 S PiSP; Cl'F 0-15.412.878-97 
VIL/\ GUILIIERMINi\ 
Rubcrvnl Leite Silya - M,·.:-hro 
RF 000.fi<lJ f.~: SSl'/1\1.: CPr: 601.223.071-00 
IGRFJi\ QUAOl,.t.:il'IJLi\R 
Rosimcirc de ouza Godoy. Membro 
RG 0SS.20-1 SSPIMS; CPF 839.138 :!J 1-15 

CUMl'Ri\-SE 
Cnmcol-MS., 03 de Fcl'crciru de 1.998 
DILMi\R DA SIL Vi\ LEITE - Prefeito Municipal 

,ENviwNrE 
1 Jornal Tribuna da fronteira 
1 
1 
1 

1 

Prefeitura Mun·cipa 
de Bela Vista-MS 

Tomada de Preços Nº 001/97 
Contratante. Prefeitura Municipal de Bela Vi 'J-M:-. 
Contr,,1Jdo. l rJ1 u "'º lld, rt > f crrc,r.1-. 'li 
ObJtto: J\ltaafy,lo tlo lt,m 3 2 d.J CL u!.1 l cm:i.rJ e das 

('lju .ul.1.> ·xt,1 e :.itJ.JT1.1 e ~Jtcr.:4"'io do it~m 6 5. j cl.'iu: ula exta. 
Valor. R 30. 77,1,87 (trintJ mil, sc:tcccnto~ e ~clcnr..t e 

quatro reais, oitcnt,t e !.Ctc ccnta,o\). 
Da Ratificação Ratificam-se as demais Cláusulas do 

Contrato original e dos termos aditivos, passando o presente 
termo aditivo a f;ucr parte de referido 11blrnrmnto. 

Assinam: José GJ.rib.: ldi da Rosa Neto - Prefeito Municipal 
pela Contratante; Francisco li ánio Ferreira - pela Contratada 

!Jcl,1 Vista-MS. 05 de JJ11e1ro de 1.998 

Extrato do segundo termo 
aditivo ao Contrato Nº 003/97 
Tomada de Preços Nº 002/97 

Contratante: Prefeitura Municipal de Dela Vi,ta-MS 
Conlratado: Francisco Ili lá.rio Ferreira-ME 
Objeto: Alteraçào dos iter1s 1.1.1.3. da Cl:lusula Primci­ 

ra e 3.2 da Cláusula Terceira e das Cláusulas ,cxta c ,étima e 
altcraçào do item 6.5. ~ cláusul~ sexta. 

Valor: R$ 5.369.61 (cinco mil. tn:zcntos e sessenta e nove 
reais, sessenta e um ccnta, os) 

Da Ratificaçào: Ratifican1-,c. as demais Cláusulas do 
Conlrato original e do, tcnnos ,,ditivos, passando o presente 
tcnno aditi,o a fazer pane do referido instrumento. 

Assin.:im: José Ganbaldi da llosa cto - Prefeito •lunicipal 
pela Contr.1ta11tc: Francisco l !il:iric, Fcm:ira - pela Contratacb. 

lkla Vista-MS .. 05 dcJanciro de 1.998 

Aviso de Resultado de Licitação 
Tomada de Pre9,os Nº 002/98 

i\ Comis~io Pcrrnancntc de Lkitação da Prefeitura 
Municipal de 13cla Vi~ta-MS .. tom_:1 público que a Empresa: 
' )i\DUR TOYOPi\R 11\IPORTAÇAC) E COMÉRCIO DE 

VEÍCULOS LTDi\ .. sagrou-se ,cncedora da Tomada de Preços 
º 00'.!/98. realizada no dia 30.01 .98 às r 6:00 horas. 

ílcla Vista-MS .. 0-1 de Fevereiro de 1.998 
Fátimo Trindade l\kndcs - Presidente da C.P.L 
Josc Garibaldi da Rosa Neto - Prefeito Municipal 

·:gm±e±e g o Transportante o 
Rua Santa Amélia, t 04 . Campo Grande/MS Aquid~uano (067) 241-2929 Caa,cpó • 453-1059 llapa,õ • 
1il(067) 72.1-501 . O:AX:( 11') 724•0100Anfon10 loco 435-llZS Coronel lopucc,o 4B3-1177 llo~uiroi • 

Angilica 446-1067 (crumbã 231-2383 lnccõncio 
Arol l\orri10 • 488-1373 Chcpcdàa de lul 562-1429 lloum • 
Anhandui (01!0 Rico 247-1260. lvin.l,,mc 
lanls±ia " 445.1333 (asile±ia 596-190 lodim 
Apartudo de (o,c,ol • 495-1216 
lnbcdo 565-1769 Cc,guieha 
Água Cloro 540-1114 Campo Gnmd, 
l.mcmhci 481-2599 Coum 
Ar.c,iácio 241-2404 D lm&sr &s Sunt 
llacpsl Dura±s 
Bandwcnl,1 261-1109 Oou1cd,nc 
Bafosucuu • 541-1688 O,cdépeli1 
B,!o \'i1l0 439-11,95 fldorcdo 
Sobporã ' 443-1394 f,gc,uão •• 
Boni!o 255-1606 Fct,mo de lul 
Bcdo,u,na 268-1355 Glã110 d: Oourcdc, 
releda 54.45] Sales ds lagnz 
Cc:i>tpuõ 2B6-1136 Jgacl,mi 
" Nese edcds e enomde reés rhrdn rs d:is · 

r.v 
da.de 
porada O J)(>•:;, 1 l • 

centra,ão de pesadores na rede 

mbientalist s e Sem Tcrr 
f, zem cordo 

/m novo acordo entre ecologistas e em terra acaba de ver firma 
do no Pontal do Paranapanema, no Estado de SMo Paulo. O objetivo do 
comfoío é preservar o que rc· tJ d.1 M,1la Atl.lrlli.J.. n.1 'ºf''·'° d,1 P 1 
Participam do acordo o MSI, o Instituto de P'esqui Ecológicas e a 
Fundação Mata Ciliar As entidades assinaram um convénio para tia· 
ão de um viveiro de mudas, que serão utilizadas para o reflorestamen­ 
to nos assentamentos. O MSI se compromete, também em dcf, nda o 
meio ambiente, respeitar as reservas legais e contribuir para evitar a 
t..:a d pred.1!óri.1.. rntr(' outro~ ponto-, 

Lei de crimes ecológicos 
O governo federal fez um amplo acordo para aprovar o projeto 

de lei sobre rnme, ecolói;cco,. na Cjm,uJ do, D..:pu1.1dos O l't>•cmo 
teve que fazer diversas concessões para a bancada ruralista e empresa­ 
no\, que defcnd1.1m urnJ diminuição das punições contra empresas que 
praticam crimes ambientais. Já os ambientalistas defendem uma lei 
laçJo mais ngoros:i. que punJ os responsaveis pelas agressões ao rne,o 
ambicnie. Entre os pontos definidos pel.i nm a Lei c,tJo as pen,» parJ 
empresas e pessoas condenadas por crime ecológico, multas, rnrncs 
contra anima,,. fogo em ílorc,t;,,.< e importação de produtos tóxicos 

Corte de Arvores 
Moradores do Res,dcnctal Gu.tranl'. loc.1l1t.1do no bairro lhn­ 

de,rantes (cm Campo GranJe). c,,tJo denunciando o cone indrS<.nrninadu 
de árvores no condominio. De acordo com os moradores foram cortadas 
16 árvores sem a autorização dos condõmin0<;. Alt'111 do aspe<lo estét1• 
co. os moradon.:s afinnam que as árvores davam sombra para os carros 
e amen1za,a111 o calor. O corte: ti:ria srdo feito por CJU\a de cupms. J'er 
rém isso é contc,tado. j;\ que nJo foi apresentada nenhuma pc:ríc,a que 
comprovasse o fato e que recomendas~ o corte. Os au1or1.."S dJ denúncia 
criticam. tamhém. o autorit.1r1:>mo da dcci'i.Jo. uma 'vCl que nJo hou\>e 
uma consulta aos moradore, para a derrubada dJS ~" ore,. 

Embargo da hidrovia 
provoca reações 

A suspensão das obras da hidrO\ ia Paraguai-l'aranJ pro, ocou 
reações diversas no Mato Grosso do Sul. Em espaço pago na impren­ 
sa o empresário Michel Chaim, diretor d.i empresa de na,cg~çJo Cin­ 
co Bacia, protesta contra a dccrs:lo Judicial que proíbe a exccuçJo d.l'> 
obras. Ele afirma que os preJuízos económicos serão imensos. Em­ 
presas. como a Ce-a_l. j:i estariam ime,tindo na construçJo de um 
pono na cidade de Caceres. no Mato Grosso. Para A lcides FJria. d.J 
entidade ambientalista Ecologia e Açào. o fato do empres:irio .e.sumir 
que as cmpres;is j:I est.'lo investindo na construção de um pono e re­ 
moddação da frota é uma contradição com as afinnaçõcs do go, emu 
federal de que nJo seriam íe,tas obras no tn.-cho Qiccr1.~Corumb:i. Para 
o ambientalista, os empresários estariam se antecipando, porsL1.J conta e 
nsco, a uma decisão complexa e dclic:,d:1, tenl.'.!ndo criar um fato consu­ 
mado. Pana Acides. a decisão do juiú c.om:ta pois, isa defender O P:l.">­ 
tanal e os interesses legitimos das comunidJdes que ai vi, em. 

VENDO 
'. º?age I.R gasolina. ano 91, motor, cambio, estofamento, 

p~nc clc(nca. pneus e su,pcns;lo cm excelente estado de con CI"\ a­ 
ção. Aceito Motocicleta boa de ano no negócio. Tratar com l,;baldino 
Rodrigues. tclcfonc-s 9 15-8208. . 

idez para todo M6 
451-7899 
476-1387 

rn-1501 
251-1327 

Pedro Ses 
er±g:> ' 
Parle • ,linho 
Ponlo Porá 
Pzrzi1> " 
is " 

lcrcgucri R:o Sri!hd, 
lal<i R,b:, éo R,o í't,do 

721-50!0 J.li b V:rdz 
21-2280 Lgn: a:ré Ralear> 

léns 231-2383 $s bel '0ih 
421-5341 l\crarcja 454-1107 le!, Qtm, 
412-1259 11:ron:b 242-lOéO L i110 
443-1410 A.:cJo NovJ 474-!093 loso:o 
473-1519 Na llrzd: 45-1215 Si±rs'sr±ia 
274-1109 N,::,te 236-1214 lmno1 
4b7-15l3 lbc i,drcdm 441-1410 kru,u • 
44-132 Nrai 4!-70 ln lega 
269-2502 i':r::.b 'iii!: l'C'3" • 
471-1140 Pc:m:~o (0176168-3453 \ímhco 

230-1178 

287-1323 
43H903 

2B9-1173 
452-7129 
238-1130 
192-1124 
Z78-1247 
295-1766 
479-1606 
579-1244 
254-1259 
272-1032 
246-7477 
478-1170 
521-3057 
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A CRUZEIRO DO 
SUL transporta sua 
t·ttrgu t·om efitiinâfl. 
seguru"',;u e rapida. 
Por que ela sabe que, 
mais do que produtos, 
ela está tramportan,lo 
o seu futuro, a sua 
aedihilidttde. É isso 
IJUe a faz diferente. 
Respeito à você e a sua 
emprestL Antes ,te ar 
t,,c:ttr .\1111 ,·11rgu 1111m 
c·ttmin/ufo, nmltt'\·u ., 
CRl'ZEIRODOSl L 
C,m, eltt " a empre­ 
sa vai longe. 



MATO GROSSO DO SUL- 09 E IO DE FEVI REIRO DE 1.098 - PÁG1 A-O.3 

\INFORME TF:I Receita esp ra 1,7 milhão de 
declarações do Simples em 98 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIHA 

Nos bastidores 
da política 

A polittca é mesmo uma calxinh de 
surpresas, esta semana fontes da capital do 
Estado nos informaram que pelo menos dols 
pré-candidatos à Deputado Estadual da 
região Sudoeste do Estado, que até agora 
garantiam nao voltar atrás nessa pretensão. 

eram mudado de Idéia e ja estariam com 
tudo acertado para apoiarem a cundldoturu 
de um Vereador de Campo Grande, que vai 
pleitear uma vaga na Assembléia Legislativa 
nns próxllnus eleições. Se essa lnformoçllo 
se confirmar, mais uma vez nossa região 
poderá deixar de ter um representante 
Ie111tlmo como candidato a AL e o povo 
forçado o dar seus votos para candidatos de 
última hora. que muitos vezes nunca deram 
as caras por estas bandos. Coisas de polltlca 
e dos acertos de bastidores. , . E bom que se diga 

Quando dizemos candidatos de última 
hora, estamos nos referindo àqueles que só 
aparecem aqui de quatro em quatro anos em 
períodos eleitorais. como estamos cansados 
de ver ao longo desses mais de quinze anos 
militando na imprensa interiorana. Não se 
Incluem nessa condição os Deputados 
Estaduais Antonio Carlos Arroyo. Hosne 
Es11alb, \'ílaldemlr Molla. Roberto Orro e 
algum outro que no momento nos foge da 
memória. esses sim possuem vínculos 
politlco e de amizade nos Municípios do 
Sudoeste e merecem toda a confiança dessas 
comunidades. 

Admiramos 

primeira parcela para os contribuintes qu 
optarem pelo pagamento parcelado terá seu 
vencimento no próximo da 06 de março 

Importante ressaltar que te ano 0s 
camês do [TI foram emitidos com seus 

lor sem Reals e não mil IS m UílRs. como 
ocorria anteriormente e quem optar pelo 
pagamento à vista terá um desconto de 10% 
(dez por cento) sobre o valor do imposto 
atentar para esse ponto, o desconto será 
aplicado sobre o valor do Imposto e não do 
totol do carnê. onde está Incluído mais um 
valor referente a taxa Parece-nos que houve 
uma falha de comunicação no qu se refere 
ao lançamento do IPTU. nós áqui da TF só 
ficamos sabendo que os carnês estavam à 
disposição dos contribuintes quando o 
funcionário da Prefeitura velo entregar os 
carnês dos Diretores do Jornal, ainda bem 
que a entrega está sendo feita com bastante 
antecedência. 

Ronda Policial - 

O que admiramos mesmo é a atitude 
de alllumas "lideranças" políticas dos 
Municípios que ao escolherem seus 
candidatos não estão nem ai com o que é 
melhor para o povo. preferindo optar por 
aqueles que é melhor para eles. O eleitor 
precisa ser mais inteligente e deixar de 
en11ollr candidatos \lOela abaixo somente 
porque o seu fulano ou sicrano pediu para 
votar nele. o que caracteriza o voto forçado 
a que nos referimos no tópico Inicial. Vamos 
pensar mais no que é melhor para a cidade 
em que vivemos e. pfincipaimente. no vínculo 
dos candidatos com a nossa comunidade. o 
resto é jogo de interesses das pseudos 
lideranças que ainda Insistem nessa prática dos 
tempos do coronel ismo. ou de quando ainda 
se amarrava cachorro com linguiça. Por tudo 
isso é que sempre defendemos o oto distrital 

Câmara reinicia os 
trabalhos Legislativos 

No próximo dia 16. se11unda-felra. a 
Câmara Municipal de Vereadores estará 
reiniciando os trabalhos Legislativos. 
depois do recesso de final de ano. Esta 
semana o Presidente daquela Casa de Leis. 
Vereador José Ares Cafure, começou a 
distribuir os cont>ites para a sessão solene 
de abertura dos trabalhos. que deverá 
contar com a presença de todas as 
autoridades civis e militares do Município. 
Desde Já desejamos aos nossos amigos 
Vereadores uma legislatura bastante 
profícua no decorrer de 1998 e que 
possamos levar ao povo da nossa cidade 
muitas notícias boas. que na prática 
venham a beneficiar efetivamente a 
comunidade belavistense como um todo. 

Carnês do IPTU à . . 
disposição dos Conttibuintes 

A Prefeitura Municipal Já está 
distribuindo os carnês do IpTU - Imposto 
Predial e Territorial Urbano • referente ao 
exercício de 1998. que estão sendo entregues 
nas residências e também podem ser 
retirados no setor de tributação da Prefeitura 
Municipal. sendo que a parcela única ou 3 

Bronca!! 
No decorrer desta semana nossa 

equipe observou que alquns "amlqos" 
mudaram significativamente suas feições. 
tudo porque não gostaram nem um 
pouquinho das notícias veiculadas pela 
equipe da Ronda Policial em nossa última 
edição. principalmente no que diz respeito 
a matéria sobre o comerciante acusado de 
estuprar um menino de I O anos. no Rio 
Apa. Não entendemos a bronca. mesmo 
porque tudo o que foi escrito na 
reportaqem. se11undo procuramos apurar 
esta semana. é a mais pura expressão da 
verdade, ninguém inventou nada. multo 
pelo contrário. outras Informações 
poderiam ser acrescentadas na matéria. 
mas a equipe preferiu não veiculá-las para 
evitar maiores transtornos De parabéns a 
Dra. Elizabete Anache. Juiza de Direito da 
Comarca. que mesmo com todos os seus 
afazeres teve a delicadeza de atentar para 
a gravidade do caso e imediatamente 
expediu o mandato de prisão preventiva 
do acusado. evitando que ele pudesse 
evadir-se da cidade ao sentir que sua 
situação iria se complicar. E não adianta 
ficarem querendo boicotar o trabalho da 
equipe da Ronda Policial. por que ai a 
cobra vai fumar de verdade. e como!' 

Agito 
Falando no assunto. a área policial em 

nossa cidade esteve bastante agitada nos 
últimos dias. além desse caso abominável de 
estupro. ocorreram também mais dois 
homicldios. um dos quais com autoria ainda 
desconhecida. o do Sargento reformado do 
Exército Pedro Araújo dos Santos. caso esse 
que está merecendo todo o empenho da 
Polícia Civil na sua elucidação. Noticiar os 
fatos é o dever da imprensa. o que não 
podemos é ficar inventando estórias. pois 
trata-se da credibilidade do Jornal que está 
em jogo e não Interesses de um ou de outro. 
Para bom entendedor mela palavra basta. 
esperamos ser entendidos para não termos 
de voltar ao assunto de forma mais explícita. 

A Receta l cederal spera recbr.ne d 

17 milho de dela das empr u nas 
no Si tema Inteprado de Pa ento dos lmpo to 

e Contribuições ds Microempresas e das 
empresas de Pequeno Porte (S1mpk ) O 
Secretário Adjunto da Receita, Paulo Blt aar 
Carneiro. divul ou o modelo do formulino da 
declaração do Si mples, relativa IIO faturamento 
durante 1.997. O prazo final para a entrepa da 
declaração é 29 de maio e a mulw mínunJ por 
atraso é de RS 414,35. A parir do dia 2 de março. 
estarllo di níveis os disquetes com o programa 
da declaração, que também poderá ser obtido na 
páyina da Receita na Internet. 

Essa será a primeira vez que os 
microempresários peencherão uma declaração 
especifica para o Simples. Ela consta de apenas 
uma folha, onde ele deverá informar nome. 
endereço e número do Cadastro Geral dos 
Contribuintes (CGC) da empresa, o valor da 
receita bruta acumulada mês a mês e o valor 
recolhido mensalmente para o Simples. "É m,Lu,t.e 
simples, como não poderia deixar de ser". 
comentou Baltazar. Se o empresário ti ver guardado 
os Documentos de Arrecadação da Receita Federal 
(Darf) com que recolheu o Simples de cada mês. 
bastará copiar os números na declaração. 

"A declaração é meramente informativa 
para a Receita; se não houver nenhum erro de 
calculo durante o ano, não haverá imposto a 
pagar nem a restituir", disse Baltazar. Poderá 
haver restituição, por exemplo, se o empresário 
optou pelo Simples no decorrer do ano e, antes 
de entrar para o sistema. vinha pagando mais 
impostos. esse caso, o empresário deverá pedir 
para compensar os tributos recolhidos a maior 
O formulário tem um espaço próprio para isso. 

IPTU/RASPADINHA 
Na vizinha cidade de Jardim o 

Prefeito Márcio Campos Monteiro inovou 
este ano lançando juntamente com o 
IPT1:lf98 o sorteio de prêmios através da 
tradicional raspadinha. para os 
contribuintes que quitarem seus impostos 
em dia. Ao todo são I oo prêmios que serão 
distribuídos aos contribuintes jardlnenses. 
Incluindo-se três motocicletas. além de 
dezenas de eletrodomésticos. O lPTU/98 
em Jardim pode ser pago em oito 
prestações e em todas elas o contribuinte 
concorre aos prêmios. Parabéns ao 
Prefeito Márcio pela louvável iniciativa. 
que com certeza em multo irá estimular o 
pagamento em dia do tributo. 

...:. 

A Rap de que o emupre iro infori 
o alor da compra efetuada no ano­ 
c.ler±aio "[. t omar o valer da no'as 
ficais" explicou Ha}azar Alem disso, 
licitado o valor do estoque final no ano 

Segundo o Secretário d;unto, cessas duas 
informa0vs servir4o de parâmetro para a 
Receta verificar e a empresa e enquadra 
mesmo na condão de murocmpresa (receta 
bruta de até R$ 120 mil no ano)ou de empte a 
de pequeno porte (receitas entre R$ 120 mil e 
R$ 720 mil no ano) 

Alíquotas 
As alíquotas para calcular o imposto 

variam, dependendo se o Estado ou o 
Municipio onde a empresa funciona aderiu ou 
não ao Simples. Entre os Estados, somente o 
Maranhão e o Distrito Federal ingres iram. 
mesmo assim somente para as microempresas 
Pouco mais de I00 Municipios aderiram Em 
caso de duvida, o empresario deve consultar 
a unidade local da Receta 

Para as microempresas que só utilizam o 
Simples para os tributos federais, as alíquotas 
são de 3% para faturamento acumulado de até 
RS 60 mil; de 4% para renda, entre RS 
60.000,01e RS 90 mil e de 5% se as receitas 
brutas acumuladas ficarem entre RS 90 000,01 
e R$ 120 mil. As empresas de pequeno porte 
recolhem 5,4% para receitas brutas acumuladas 
de até RS 240 mil; de 5,8% para receitas entre 
RS 240.000,01 e RS 360 mil; de 6.2% para 
rendas entre RS 360.000.01 a RS 480 mil: de 
6,6% para rendas acumuladas entre RS 
480.000.01e R$ 600 mil e de 7% para receitas 
entre RS 600.000.0l e R$ 720 mil. 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 
O Texto Aprovado 

Brasília- A reforma da Previdência aprovada na Comissão Especial da Câmara: 
Poderá requerer aposentadoria quem tiver idade mínima de 60 anos e contribuído 

por pelo menos 35 anos, se homem, ou a mulher com idade mínima de 55 anos que 
tenha contribuído durante 30 anos. 

Trabalhadores que já estiverem contribuindo para a Previdência quando a reforma 
entrar em vigor poderão se aposentar com idades mínimas, respectivamente, de 53 (homem 
e 48 anos (mulher), desde que tenham contribuído pelo prazo de 35 e 50anos Quem não 
tiver esse tempo de contribuição, terá que trabalhar um perfodo adicional de 20 do 
tempo que falta para atingir o exigido. Uma mulher com 48 anos de idade. por exemplo. 
com 28 anos de conrribuição, cumprirá o prazo restante em dois anos, quatro meses e 24 
dias. 

O servidor público com salário de até RS 1,2 mil receberá a aposentadoria integral. 
O que tiver salário acima desse valor terá que se submeter a um redutor de 50% que 
levará em conta o tempo de serviço. 

Fica proibido o acúmulo de provemos de aposentadoria e remuneração de emprego 
público, com exceção dos cargos permitidos pela Constituição, como médico e professor. 
dos cargos eletivos e dos cargos de confiança. O acúmulo rem que obedecer ao limite de 
RS 12, 7 mil a ser proposto pela reforma administrativa. 

Apenas o rrabalhador de baixa renda terá direito ao salário-família. hoje assegurado 
aos dependentes de todos os empregados. 

Os servidores públicos não poderão receber mais de uma aposentadoria. 
O beneficio da pensão por morte será igual ao valor dos proventos do servidor 

público falecido ou ao valor dos proventos a que ele teria direito na data de seu falecimento. 
Os inativos e pensionistas do serviço público condnuam rendo direiw à revisão da 

aposentadoria e da pensão. na mesma proporção e na mesma data, sempre que houver 
alteração na remuneração dos servidores em atividade. 

. Aposentados e pensionistas do serviço público também terão direito a quaisquer 
benefícios ou vantagens posteriormente concedidos aos servidores em atividade. ínclusi\'e 
quando decorrentes da rransformação ou reclassificação de cargos em que se deu a 
aposentadoria ou que serviu de referência para a concessão da pensão. 

Os fundos de pensão das escacais terão dois anos para se ajustar à norma que proíbe as 
empresas de repassar contribuição maior do que a do próprio beneffdo do fundo. 

Professores das universidades públicas que já exercem a função ainda terão direito 
à aposentadoria especial. tendo o tempo de serviço exercido até a publicação da emenda 
contando com o acréscimo de 17%.se homem. e de 20%.se mulher. desde que se aposente 
exclusivamente com tempo de efeti\'O exercício de atividade de magistério. O hêneíTcio 
acaba com a reforma. 

Professares do ensino infanz! .:lamenta e médio continuam tendo direito à aposentadoria 
espedal, cm a redução de dn ·anas nas rquisits de idade e de tempo de .uiã2. 
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Curando a Vergonha 
que Impede de Viver 

John Hradshaw 
A Bblia descreve a v, q•onh,1 <<111111 ,1 c,-c11t 1,1 e ,1 

consequência da queda de Adão De acordo com os escritos, Adão 
de«ou de aceitar suas limitações essenciais e por isso foi e pulo 
do P'aratso. A origem da escravidão humana (o pecado original) é o 
dc;cjn de sermos mais do que h111111111u, 

Amar e aceitar completamente a nós mesmos é a única base para 
sermos felizes e termos o mor de outras pessoas. 'em tso, estamo»o 
de nados à dolorosa tarela ele criar uma fala pu-sonalld.alc e a supor1ar 
11n1,1 vida inteira de disfarce e segredo 

Ço,110 curnr a insegurança e o medo'? 01110 control.ir 110, ,.11.11- 
, ,1 e 1111uu11ur,1'1 O que fn,cr p.ir,, 110, livr.,r d,, i111 cj,1 e d,1 nh ,e;,Jo p~r 
suceso? O escritor John Hradshaw nos c11,i11,,. 11c,1c li, ro, a uknt1f1- 
cnr e a mudar sentimentos que nos afastam da felicidade. Curando a 
-.·r11onh 1 ,,uc impede de , iver lf,11. i11fornrnçõc~ p1cc1m.1\ par,,.' oce 
rní,cnt11r e modifiCJr w:1 r1u10-i111ngem e ,.,ir do l\ol,1111e11to 1111cr1or. 

John Bradshaw, um dos maiores sucessos de venda nos Estados 
Unidos, apresenta seminários e palestras nçt pais na área de admi­ 
nista,lo, discutindo problemas ligados ao vicio, a recuperação e a 
e,piri1u.1liJadc. 

Cumndo n Vergonha 11ue l111pe<le de Viwr-.lohn Urmlshnw- 
351 p~~hrn.s- Pn.-ço: IH 28,00- Fnmrnto: 14x.21cm - l.:111~amrnlo: 
dc:z.cmbro ck l.997 • ISBN: 85-01-~802-x. 
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E apro 

orman Mallcr 

tra la ag 
___ ..:::._ ----:::=;;:----'--7 

"Porquanto no diria que as palavras de Marco, ,ejam f.tl,as, 
das conll:m muito c,:...~cro. E mnis ainda a~ ele i\t;11cu,. e Luca,. i: 
Joo, que me atribuíram f rasc que nunca proferi, descrevendo-me como 
amável, quando eu estava pálido de im. ( ... ) l'orta1110, farei meu pm· 
prio rcln10·. _ -· 

• A hi,1A,i~ d~ Jesus cc,ntadn .:om as palavras do prnpno l ilho de 
l)cus, um ser ao mc-:.,110 .~mpo divino e humano. Este é o Jesus que 
Norman Mnilcrdcsnud.1 cm O Evangelho Segundo o Filho. l:111çamcn­ 
to da Editora Record, um romance nrrojnda. belo, ambicioso e, é claro, 
polêmico, Norman Mailer é um dos maiores escritores americanos e. 
também, um dos mais contrO\ crticlos. Em uma entre, i,ta dur:1111c o 
lan amcnto do livro no, Estados Unidos. ek declarou que ,e ,cntiu :\ 
altura dn onsadin de servir de canal para Jesus porque sua fama litera­ 
ria dotou-o de "uma ligeira compreensão do que é ser metade um ho­ 
mem e m..:t:,dc alguma outra cois:1. :tlg.uma COÍ!i-.:'\ 111:.1ior"'. 

O Jesus de Mailcr é um tralialhador judeu que co1l\ér,a com o 
Crindor e debate com o diabo, que foi crui.:iticado pdos seus 
ensin.:inH:ntos e que, três dias depois, renasceu da morte. Um homem 
que, ao descobrir sua sina, sente-se confuso i.: orgulho:,.o; um homem 
que àm,vu os pec:1dorcs e o<li.\\ a os devotados; um homem aterroriza­ 
do pela fé e que, aci111a de tudo, lutava contra os limites de seu poder. 

E.'11 o Evangelho Segundo o !·ilho, 111ailcr recria. com grande 
força litcrâri3; as mcmóri:is de Jesus Curante as horas nas quais este e 
preso na cruz e os pensauncntos que passavam pela sua mente quando 
era tcntndo pelo di:ibo. Para contar a hi,tória.11\ailcr, ale-se do cstilu 
narrutivo b:blico e t·c.nv•.:r.cc.., mais do que qualquer escritor antes deh:. 
de que o hc:'!'C!:'1 )"',li.:, l,1xicria ter sido :.!X.atamente .1.ssi111. 

lor Ma': ·neceucm 1.923em Long Br.rn..:h.1 <.wa Jc, C}. 
e foi e rindo thl 0:-oc-t.. lyr. cm Nova v , ... r Depois de se fom,ar cm 
1 larva'seriu como·o!!svk. no Pacifico Sul dur.mh.: a \.·gunda Guerra 
Mfundia.. Pub'icu seu p·:iro livro, os mus e os mortos, em 1.948. 
Males z/ou tio. <iional do Livro e Pulitzer, em 1.968, por 
o, carrascos. 'urgiu quatro filmes de longa-metragem, foi um do, 
llln-ladon:sda rcvi,ta The Village Voice. ccn 1.955. e prc,idcnle d,, l'rn 
Club americano. de 1.984 il 1.986. Tamnb é autor de O Fa111n,:>1,1 da 
\'ro,1itu10 e A hbtória de Lee Oswald. 

O E»anglo Surdo o Filho - (The Gospel cording to 
thc Sou) • iorma M.ter- ir«d±çio de Marcos Aarão Reis e 
Valéria I odri»- 2pszin,:- Formato: I?i em- Preço: R 
20,00-Lnçame. , .• '"· ·k l.~97 - ISLIN: SS.Ul-05166-7. 

o o - 
untos o' pr 
vou o parecer do se a 
dor lcvy [),as IPPtl M'-1 
favorável ao pro o d 
ler d inativa do Execu 

wvo. já votado na Cãmna- 
r,1, G ,e l,,c,1 pena, p1r.1 o· 
crimes de lavagem de d 
nheiro. For acoita erunda 
do senador Jefferson 
P~res (PSDB-/ M) 111clu•ndo 
cn re l s ,es delitos os e,, 
mnes contra .i orrkm t11bu• 
tária. O projeto apora va 
a plenário. 

O proJeto est.,bt:lt - 
cc pena de rcclu,âo dt 
trés a dez anos. atém ck 
multa, para quem ocu1- 
tar ou dissimular a orgem 
de v.1lorcs provenientes 
de tráfico de drogas ou 
armas. terrorismo. contrJ­ 
bando, extorsão median­ 
te sequestro. crime contra 
« administração. o sistema 
financeiro e a ordem tnbu· 
tára ou praticado por or- 
ganização crun,nosa. 

Outro efeito da con­ 
denação é a perda. em 
favor da Un,ão. dos bens. 
d11 e,:os e valores ob1e10 
do crime de lavagem de 
dinheiro. Está prevista 
também a interdição do 
e>.ercic,o de cargo ou 
função pública dos infra 
tores dessa Le,. A ,nterd,­ 
ção será pelo dobro do 
tempo da pena pnvat,va 
de liberdade aplicada. 

O projeto cria. no 
âmbito do M1n1sténo da 
Fazenda. o Conselho de 
Atividades Financeiras 
(Coai). com a finalidade 
de 1dcnt1ficar as ocorrên­ 
cias suspeitas de lava­ 
gem de d,nhe,ro, sem 
prejuizo da competência 

·nheiro 

1 • 

- - Os «nadors Iuio Alantara, Jo« rra e ly Dias, da AE: m pauta, a lavagem de dinheiro 

·-----·------------------ 

\ 
ção das bolsas de ,alores 
e de mercadorias ou futu- 
ros. seguradoras. 
corretoras de seguros. en­ 
tidades de prevdénaa 
complementar ou de o 
pitalzação, administra­ 
doras de cartões de cré­ 
dito. emprtsas de leasing 
e de factonng e outras 
pessoas fis1cas e 1urid1cas. 

de outros õrgãos. 
Ao enviar a proposi­ 

ção para o Leg,slat, o. o 
governo atendeu a com­ 
prom,sscs 1nternac1ona,s 
assun,dos pelo Brasil. a 
começar pela Conven­ 
ção de Viena. Para o 
cumprimento dessa Lei. o 
projeto enfatiza a ne­ 
ccss,dade de colabo;-;,- 

amez Tebet en 
e§talb º!idade não será extº 

ºA o 

li 

No quarto dia de: discus­ 
s:io da proposta de: c:mc:nd.1 
constitucional que disp<><.: so­ 
brc a rcfonna admin1strati1 a. 
o c:nador Ramo l c:b<.:t 
(P:-.IDB-:-.IS) disse que dis­ 
corda da interpretação de qu.: 
a cstabilidack do servidor pú­ 
blico serâ extinta com a refor­ 
ma. Para ele, ao contrário do 
que espcr.1111 l:stados e \ lu111- 
,:1p1os . .1 reforma "não é reme­ 
d,u milagroso para " probk­ 
nu das dividas daqueles enti­ 
dad.:s l.:dcrativas". mesmo 
porque o instituto d., cst.1hili­ 
dadc é reafirmado na emenda 
Cúnstitucional. 

Segundo o senador, a 
proposta cm discus;,jo no pk­ 
n:irio do Scn::do n:afim1:1 a nc­ 
ccssid:idc de concurso para in­ 
gresso no serviço público e c-­ 
tab.:kce crit.:rios p:1ra a ck­ 
missào de: funcionarias. No 

4 emenda do sera­ 
dor Jetteron Péres. ;, •:m 
de contemplar os rre' 
(O'(! i! d 

do o cr '"T' 

de forma habitua! ou por 
intermédio de oranaa 
çâo 

Argumentou 
não-,nclusdo dos 

que a 
crunt-s 

l"i.-be-1: •-<..:ritiri<,.,, p;:,.rJ :t dt--ini,-.....io" 

contra " ordt:rn tribu:,ir, 
permutrua uma válvula de 
( C lP''. f..,0' onO" pJ.SSJ· 
riam nao só grandes cri­ 
rr ,..,,:;se-:., como ':ionega­ 
dor,;s 
os quas aqueles que e 
cor'crmarão em serern 
'aados de :;or.egadores, 
per ser esse um cnme so- 
c,a'-ner.te perdcá ,el. 

e 

case, de demissão por mau de­ 
sempenho. :i reforma n:io tra;. 
novidades em r.:bçJo às nor­ 
mas ji vigentes. considerou. 
Quanto à demissão par.1 cum­ 
primento do limite de 60% de 
ga,tos com :i úilha de pt:.s,o­ 
al. como dc:tcrmina a Lc:i 
Cam:11:1. Tcbc:t fnsou que a 
PEC estabelece. antes da de­ 
missão de f uncion:irios cstá­ 
vc:i,. '1 diminaçào dc 20° o dos 
cargos de confiança e a demis­ 
são de servidores não-estiveis. 

de e 
ta 

('m possivel efeito da 
.1pro,ação da reforma ... que 
h:m muitos pontos positi, os t: 
teri meu ,010 fo,or;i,cl". é a 
criação de uma espécie de 
"buraco negro": após a apro- 
, aç,io da I ei. a dcmi,sJo por 
mau dc,cmpcnho f1c..1rá de­ 
pendente de leguslacic com­ 
pkm,nt.ar posterior 

Tcbet wmbém JestJcou 
que a retorm:i tem um aspcc· 
to "curioso". pois determina 
qu.: o teto maximo do, s.Jlári­ 
os par.1 o sc:n iço público de­ 
""rá sc:r fixado por iniciati, a 
conjunta dos presidt:ntes da 
República do Scnadc, 1-<.·ckrJ.!. 
da Cim:ira dos Deputados e do 
Supremo T ribll!'.:11 F<..-dcml: "To­ 
mam que: c-ssa e.,pt:ri<:nci:i sej:i 
boa.. mas não conheço. no Di­ 
reito bra,,ikiro. nenhuma lei 
que: t<:nha de: ser :i;,,,inad:i por 
quatro autorid:idc-s". 

Lavagem 
Lobrifieaeão -> 

Abasteein1ento 

nd dor autorizado 

Acanda a Confie 

RUA CORONEL ALFREDO Pl1 V -~0,132 Centro 
tr 067 287-1314 - PORTO MURTNHOIMS 



EIRO DE I 

Planejamento da Secretaria Municipal de Saúde de 
Quadro I; Ara/Proposta de Interveio 
1 Ili ORD NAMI NIO ADMINIIRAIVO 
4t Reettututar a Secretaria Munipal de aude 
2 [talar a 'setetata Municipal de ade cm p +to especifio 
I3 Reativar o(entro de aude com as ações de atn, 1 

primata a saúde 
[4 Garantir o atendimento medico à população 
[$ Adequar à rede serviços básicos, ampliando, reformando, 

construindo, equipando e reequipando unidades d saúde 
], fanter um sistema de transporte de pacientes em casos 

de uréneta e emeténea 
[7 Garantir o atendimento médio da urgência no Hospital 

ntonia Maciel Godoy 

ra 1 

li· lllH'f'OlllA 
2l. Implantar e manter o Sistema de Auditoria Municipal 

através da Programação Pactuada Integrada (PPI)­ 
lliport11c Hq:io,rnl 

111-CON"l nou: SOCIAL 
J. I Realizar a Conferência Municipal de Saúde 
3.2 Capacitar conselheiros municipais de saúde através de oficina 

IV - SISTEMA llE INFORMAÇÔF:S OE SAÚDE 
4.I Implantar e manter um Sistema de Informações cm Sní,de 
4.2 Capacitar profissionais de aüde de nlvcl superior e médio 

sobre registro de informações nas certidões de óbitos 

1 97 19 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

\. 

X X X Quadro II OBRAS DE I IALAÓ» tio < IH) 
l "-PI CII ICA("ÀO RS • 199 

X 1 Reformar Ccmtro de Sai $ 

2 keformar e amplar o to de 
X X X aüde de AI o C..11.,,,-1 35 l \ 

J Construir o Camil Municipal, com 
X X X capacidade ra 30 pequenos an a 1 U J( l 

1()1,\l 7 $00,00 

X X X 

X 

X 

X 

X 

X 

2 

X 

X 

X 

V - SAÚDE BUCAL 
5.1 Implementar as ações odontológicas prestadas pelo Centro de Saúde atra,•i's de ações de: 
5.1.1 Tmrnmcnlo simplificado para 100% dos usuários do serviço X X X X X 
51.2 Consultas odontológicas em 80¾ das gestantes cada trndns X X X X 
5. \ 3 Encaminhamento para serviços especializados X X X X 
5. \ .4 Comunicaçiio/cducnção em saúde X X X X X 
5.2 •• lmpkmcntar o Programa Coletivo de Saúde Ducal com ênfase nns ações de: 
5.2.1 Aplicnçilo semanal de bochechos fluorados nas escolas X X X X X 
5.2.2 Levantamento cpidcrniológico da cárie denlal de 100¾ 

do alunos de 06 n 12 anos X X X 
5.3 Manter nlcndimcnto odontológico garantindo a manutenção 

dos Gabinetes odontológicos X X X X X 

VI - l'llOGRAi\lA DE AGE 'TES CO;\IUNlT,\RlOS DE SAÚDE 
6.1 lmplnntar e mnnter o PACS cm 07 áreas urbanas e 03 rurais X X X X X 

6.2 Capacitar agentes comunitários de saúde para 
ckscnvolvimcnto de a õcs no programa X X X X X 

11-ASSISTt'.:NCIA FAlli\lAC[UTICA 
7.1 Garantir 11 distribuição da fann:ícia básica aos u,u:írios do SUS X X X X X 

SERVIÇOS E AÇÕES DE ATENÇÍ\O ESPECÍFICA 
11.7 Programa de Atenção à Saúde da Criança: implementar as ações de atenção à saúde da criançá. 
descuvolvcntlo ações como: 
11.7. \ Assis1ência médica e de enfcnnagcm a menores de 05 anos X X X X X 
11.7.2/\eompanhamento do crcscimcnlo e do desenvolvimento 

. dos mcnorc de 04 anos X X X X 
11.7.3 Controle das Infeções rcspira1órias agudas. diminuindo seu 

índice cm 80%. no linal do período X X X X X 
11.7.4 Controle dos casos de diarréia diminuindo seu índice cm 

80%. no linal do período X X X X X 
11.7.5 lmplanlnr as ações do programa do SIS\/ A ' X X X X 
11.8 Implantar e implementar o Programa de Conlrolc de 

. llipcncnsão Arterial X X X X 
11.9 Implantar e implcmenlnr o Programa de Controle e 

e Prc, cnçào do Diabetes Mcllitus X X X 
11.10 Implantar ações do Programa de Tuberculo e e llanscniasc X X X X X 
11.11 Implantar o Programa de S:iudc Mental X X X X 
11.12 lmplnnlnr e manter o Programa Saúde da Familia X X X 
11. 13 Implantar'" açilcs de Controle das DST/J\IDS X X X X 
11.14 Desenvoh er alividadcs de Educnçào Continuada para o 

desenvolvimento dos recursos humano· lotados nas· 
unidades de saúde X X X X X 

ILI5 Realizar o Curso de Auxiliar de Enfcnnngcm X X 
11.16 Realizar cursos e 0111ros eventos paro c.1pacitação do 

pessoal de nivcl auxiliar, médio e superior. responsável 
pelos Programas e crviços de Atenção Espéeilica X X X X X 

'r, li 
E PIIHCAÃO 

VII- VIGILÁN' IA SAITÁRIA 
.I Construir a equipe de ilaneia sanitara 
82 Implantar e implementar as ações de Vigilinia Sanitaria com 

ações voltadas para fiscalização de estabelecimentos que 
fabricam, manipulam e comercializam alimentos c orienta, do 
e atividades em saúde 

R3 Capacitar recursos humanos da área de vigilância sanitara 

IX-SANEAME TO 
9.1- Constituir uma equipe de vigilância epidemiológica 
92 Implementar as ações de melhorias sanitária, domiciliar 

na zona urbana distribuindo kits sanitários 

X 

t4 

(){,!{ \ \j \ 

1 ! » ! » 

X - \IIGILÁ CIA El'IDEMIOLÓGI A 
10.1 Cons1it11ir uma equipe de Vig,1.incrn lp1demiolúg1cJ 
10.2 Notificar e investigar 100% dos casos de doenças notificáveis 
10.J lmplar11ar e manter o Programa de f rrad,~aç.in do 

Aedes Aegypti 
10.4 lnlcnsificar as ações de vacinação de colma. dc,cll\ohcndo 

inlenso trabalho de comunicação'educação em saúde para 
atingir a mcln de 100% de menores de I ano 

10.5 Realizar busca ativa de não ,ac,nado, a1ca,é, da, ações do 
programa SISVAN e dos agenlcs comuni1tíno, de ,aúdc 

10.6 Vacinar 100% dos profissionais de ,aúdc e profissionais 
de inlcn:ssc da saúde com ,acinn anli lkpati1c U 

I0.7 Capacitar recursos humanos na área de Vigilância Epidemiológie: 
10.8 Vacinar com ann.,óidc lctãnico 80% das mulheres da 

faixa c1ária de 15 a 19 anos 

X 

)\ X X :\ 
X X X X 

\ 

X X X 

X 
X X X X 

X X X X X 

X X X X X 

X X X X X 

X X X X 
X X X X 

X X X X 

XII - SERVIÇOS E AÇÕES DE ATENÇ,\O f. PECÍFICA 
11. I lmplanlar e manler o Programa de Saúde do Trabalhador X X X 
I1.2 Capacitar n:cursos humanos para descm oi, cr ações do 1 1 

programa de saúde do 1rabalhador X X 
13 Programa de Atenção à saüde da Mulher: implementar a assistência as mulheres na faixa 
etária de 14 a 49 anos, com desen,·ohimenlo du.s ações: 
11.3.1 Busca oliva às gcstanles aira,ê, das açõc, dos 

agcnles comunitários de saúde X X X X X 
11.3.2 Alcndimenlo ao pré natal cm 100% das gestante, inscritas 

no programa. com acompanhamento clinico-obstétrico X X X X X 
11.3:3 Incentivo ao aleitamento materno, através de ações de 

informação/comunicação'educação em saúde X X X X X 
11.3.4 Realização de exame clinico-obstétrico X X X X 
11.3.5 Vacinar com tn.xóide tetânico 100% dn.s gestantes 

inscritas no programa X X X X X 
11.3.6 lmplanlar as ações do programa de planejamento familiar X X X X X 
11.3.7 lmp13ntar e implementar as açõ.:s de conlrok do 

c5ncer cérvico uterino e de mama X X X X 

QUADRO IV: Aquisição de Equipamentos e CUSTO CRONOGRAMA 
Material Permanente 
N" ESPECIFICAÇ,\O RS 1997 1998 1999 2000 2001 

\lidco(0l) 450.00 X 
2 Televisão (OI) 950.00 X 
3 Retroproje1or (O 1) 1.000.00 X 
4 Veiculo (OI) 20.000.00 X 
5 Materiais permanentes e equipamentos 

diversos para rccquipagem das unidades de saúde 15.000.00 rlrios Yários rtric: ránz 

Mendimcmto 
Personalizado 
Responsabilidade 

Deixe 
AOS 

o seu veículo 
nossos cuidados 

LA'A GEÁ 
LEREIEFCAÇÁ 
ARE AS'TE€AAE'T'«D 

Rua Dr Corrêa - Centro 
·11(067) 287-1238 

PORTO MURTlNHO/MS 
FAX (067) 287-1163 
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Wilson artin reafirma 
apoio à reeleição de FHC 

O Governador do 
Mato Grosso do Sul, Wil­ 
,nn l\1,1r111h (l'MDH), ll.!,1- 
trmou em Brasília, o apoio 
candidatura do Presiden­ 

te Fernando Henrique Car­ 
doso. Essa decisao ja havia 
ido tornada publica em 
outubro do ano passado, 
quando manifestou a sua 
posição pessoal, sendo um 
dos primeiro governado­ 
res do PMTB a defender a 
reclt'içJo do ,1tual pn:siden­ 
te, antes me mo da decisão 
do Conselho ,\Jacional do 
seu partido. 

Na épo·, !:ins ~i 
argurziava 4± + PMD1 
estava "armando com o 
Governo Federal, v. vez 
que ocupava i.portantes 
postos, estando à frente de 
tr • ministérios. ro fator 
que atrapalhava o lança­ 
mento de candidntura NÓ­ 
prb, n., opinião do gover­ 
nado, era ansêrcia de no­ 
mes capaz de aglutinar for­ 
ças dentro d:i própria lcgen­ 
da e em outros segmentos. 
P,ira ele, a melhor altcmati­ 
va sempre foi apoiar a reelei­ 
ção Je Fernando Henrique 
Cardoso, por considerá-lo 
melhor caminho. 

Na nota divulgada aos 
peemedebistas, Wilson 
Martins e os colegas Amõ­ 
n io Brito (RS); Maguitn 
Vilda (GO); José Targino 
M;iranhão (PB); Garibaldi 
Alves Flho (RN); Franci<:eo 

uza (PI); V aldir Ruu pp de 
Mattos (RO) e Paulo Afcn­ 
so Vieira {C nos.s reiteram 
a decisão do 2o1.sei o Poli­ 
tico d,, PMOB, l.lL ,tpoio à 
candidate ra te Carioso, 
como dixor cl-. que 
qual,a ·to<a. 'o 
que contrai essa postura 
representa uma atitude de 
oporturismo eleitoreiro. 

Reafirmamos e esclar­ 
ccm : q,1-! estamos romprcr 
metid omo a,io a tvlc.­ 
ão dore' Fe ·ndo 

Henriqu Cardo 0....+,1.e 
oricntaç.in p:irud , • ,. 

contrario dado os 
anteced ntcs, seria mero 
oportun1'rno eleitoreiro, 
com o qual não 
compactuamos, embora te­ 
nhamo quadros com, mpla 
r..: pcitabihd:1de e 
honorabilidade", diz, 
taxativamente um trecho da 
nota, fazendo referências di­ 
reta:, ~os ex-presidentes J • 
5.imey l' ltam,1r Franco. 

Para Wilson e os de­ 
mais governadores do 
Pl\ DB, a intenção da nota é 
antecipar aos 
pcemedebisÍas a postura 
que ir5o defender na con­ 
venção nacional do partido, 
marcada para o dia 8 de 
Março. O documento foi 
divulgado logo apó: o ex­ 
presidente Itamar Franco 

(,'01·,·marlor Wilsou JJarbusa ,\lartius 

(PMDB-MG), anunciar que 
é candidato à Presidência 
da República. 

Íntegra da 
nota aos 

fPeemedebistas 
Os membros do 

Conselho Nacional do 
PMDB que a este subs­ 
crevem, Governadores 
de Estado dirigem-se 
aos peemedeblstas 
po•a manifestar sua po- 

sição ante a proximida­ 
de da Convenção Naci­ 
onal do Partido que ocor­ 
rerá no próximo dia 8 de 
Março. para que lodos 
possam avaliá-la. 

l) No início da ges­ 
tão do Presidente 
Fernando Henrique Car­ 
doso em 1 . 995, o Conse­ 
lho Nacional do PMDB 
decidiu de forma sobera­ 
na. que nosso partido 
aceitava o convite para 
integrar o Governo. parti­ 
cipando em Ministérios e 

te 
as a 

arq e 
ire em 

O Restaurante do Parque das ações lndigenas 
've entrar em funcionamento dentro de 60 dias. Ore­ 
sultado da concorrência pública para a exploração do 
local foi divulgado. esta semana. no Diário Oficial e teve 
como vencedora a empresa Buffct Campo Grande Lida, 
que deverá ser a responsável pela manutenção do pré­ 
dio, ficando ainda, encarregada de mobiliar o local. 

O espaço destinado à área de alimentação do par­ 
que possui 957 m2 e conta com uma completa infra­ 
• ·•rutura que tem copacidade para 200 pessoas. A em­ 
presa que gonhou a licitação deverá pagar um aluguel 

lllLCl~S l milhües serão investidos na 
Bacia do Alto Paraguai 

O 'omite da Integração 
d., Bacia Hidrogr:ifica do Alio 
Paraguai-Pantanal 
(CIBI IAl'I') analisou. duran­ 
te um worshop sobre 
gcrcnciamc.-nto intcgr:ido e 
conservação da bacia, 45 pro­ 
jetos em <li, crsos sc1orcs. 
como a recuperação de área 
degrada e a lccnologia de ga­ 
rimpo. que scr:lo implantados 
na região. Nesta primeira 
fase, os recursos doados pelo 
Fundo para o Meio Ambiente 
1'1undial (G[F) somam U $ 

7milhéks. 
Na abertura do evento. 

o ecrc1::irio de Meio Ambi­ 
ente de l\1nto Grosso. 
Fn:dcrico 1-,lullcr. passou a 
presidência da CIBHAPP 
par;i o Sccrct:irio Estadual de 
Meio Ambiente e Desenvol­ 
\'Ímcnto • ustcnt:ivel 
(Semades), Celso Martins. 
Também e tavam presentes 
no workshop, representantes 
da 0rganização dos Estados 
Americanos (OE). da Secre- 
1:i.ria . ·a ionnl de Recursos 

dando-lho sustentaçbo, 
pela ação de nossos de­ 
pulados o scnodores, no 
Congre5so Nacional. 

2) A partir de então, 
o PMDB passou a Integrar 
o Governo Federal co!a­ 
borando em três ministé­ 
rios e uma Secretória de 
grande parte, onde têm 
sido titulares quadros dos 
mais respeitáveis do par­ 
tido. No Congresso Naci­ 
onal nossos quadros têm 
dado amplo amparo à 
proposta do Governo in­ 
tegrando sua base de 
sustentação. Somos, por­ 
tanto co-aulores do Go­ 
verno e co-responsáveis 
pela estabilidade econô­ 
mica e par todas as re­ 
formas produzidas até o 
momento. 

3) Diante da neces­ 
sidade do encaminha· 
menta das composições 
de forças políticas regio­ 
nais, inclusive das coli­ 
gações partidárias. o 
Conselho Nacional vol­ 
tou a reunir-se no dia 12 
de Novembro de 1.997 
e decidiu então que su­ 
geria à Cooverçõo Nocio­ 
nal QL.e o PMDB in!egrasse 

Hídricos e do Programa das 
Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pi UMA). 

Outras duas reuniões fo­ 
ram realizadas em Corumb5 e 
Cuiabi com a finalidade de co- 
1 hcr informações 1.'cnicas e 
insútncionais para a elaboração 
dos projetos pilot s. 'o tot:ll. 
114 foram :1presen1:1dos e 45 
cumpri:un os critérios estabele­ 
c.ido.s d:t GEF. Mato Gro.- o . 
incluindo as regiões do Paraguai 
e Bolivia, a Bacia Hidrográfica 
abrange uma área de quase 500 

o cd goç6o dos port,dos 
que sustentava a rooletçõo 
do Presldcn e F mando 
Hcni1Qu:3Coldoso. 

4) Observando tal re­ 
comendoçoo quc passou 
a ser reteréncia oficial de 
um dos rnas elevados ór­ 
gõos parttdarios. passa­ 
mos a buscar as corga­ 
ções estaduais na expec­ 
tativa de conqLJ1starmos o 
ma:or número de gover­ 
nadores estaduais e a 
maia bancada do Con­ 
gresso Nacional. O que é 
planamente possível. 

5) Agora quando de­ 
senvolvem-se tratat1vas 
quanto aos tema central 
da Convenção que se 
aproxima como membros 
do Conselho Noc,onol e 
com a inlerção de preser­ 
var a unidade do PMDB, 
durante o período eleito­ 
ral e nos próximos anos, 
para em 2002. com can­ 
didatura própria conquis­ 
tarmos a Presidência da 
República REAFIRMAMOS E 
ESCLARECEMOS que 
estamos comprometidos 
com o apoio à reeleição 
do presidente Fernando 
Henrique Cardoso conta- 

as Nações 
60 dias 

mensal no valor de RS 2.041,30 e uma taxa de manu­ 
tenção de R$ 760 reais. O primeiro aluguel tem prazo 
de carência de quatro meses para ser pago. O período 
de concessão do local é de cinco anos. 

O Restaurante deverá funcionar de terça-feira à 
domingo. O horário de atendimento ainda não está defi­ 
nido. Segundo José Gilberto Pettinari, Gerente do Buffet, 
a empresa contratou os serviços de uma consultoria para 
fazer a avaliação do mercado e adaptação do horário de 
funcionamento. O acesso ao restaurante será feito pela 
rua Antônio Maria Coelho. 

mil quilõrnetros qu:idrados. 
Para o ecretirio Celso 

~fartins. :i impl:lll!.'.!çào do Pro­ 
jeto Pantanal. que deve acon­ 
tecer e 1e ano. e dos analisa­ 
dos pelo comilê representam 
um grande passo no sentido 
de melhor:ir n qu:ilidade e a 
conserva ão do Pantanal. 
"Passamos a etapa de estudo 
com a conclusão do PIJno de 
Conservação da Bacia do 
Alto Paraguai - para entrar­ 
mos na fase de ações concre­ 
tas". finalizou. 

me onentoção porona. 
O contar\o d0dos os 0n 
1 c d nt ·s sera mero 
opor un smo • •for iro, 
com o qual noo 
compactuamos. Emroa 
tenhamos quadros com 
ompia respc;tob< dode e 
honorabt' dode, como os 
ex-presdentes José Sorncy 
e ltama FanCo que cm 
outras circunstâncias 
poderarn ter Sido opções 
do portdo. 
Brala. 4 0e Fovoroiro do 98 
Governadores, António 
Brito {RSJ. Magulto VIieia 
[GOJ, Jose Targlno 
MaranhêxJ [PBJ, Goríboldi 
ANes F1lro [RNJ. Francisco 
de A M. Sooza [PI), Vold,r 
Raupp de Mattos [ROJ e 
Wilson Barbosa Martins 
[MSJ e Paulo Afonso 
Vieira [SCJ. 

Promosef 
abre licitação 
para compra 
de novos 
softwares 
O fisco estadual abriu li­ 

c11açào para a compra de 
softwares deslinados aos proje­ 
lOS desenvolvidos pelo Programa 
de Modernização da Secretaria 
de Finanças (Promosd). D(ê 
acordo com o documento. po­ 
dem participar empresa de 45 
países membros do Banco 
Interamericano de Desenvolvi­ 
mcnlo (BID). entre eles Estados 
Unidos. Japão, Canad:i e Portu­ 
gal. O edital para a tomada de 
preços foi publicado no Diário 
Oficial do Estado. 

Os softwares que ser.lo ad­ 
quiridos pela SecreLlria de Finan­ 
ças incluem programas de 
anti,•irus, softwares gráficos. di­ 
cion.irio de Latim cletrõnico. que 
vão auxiliar o corpo jurídico da 
efop; programas de editoração 

para criação de p.igin:is digit.nis. 
dicion.irios cm português elerrõ­ 
nicos; Program:is de Foxpro; Ge­ 
radores de Sistemas Genexus. 
p:ir:i descnvolvimen10 de sistem:is 
operacionais; Microsof1 
B:ickoffice: QGL User a QGL 
Admin: M Project Visml Basic. 
Adobe: Fo1oshop e Sotn.ares de 
emulação de terminal extra com 
50 licenças de uso. 

Esses Sof\wan:s serJo usa­ 
dos p:ira in remenlllr sislemas 
transacionais da Sefop, ou seja. 
sistemas operacionais que facili­ 
lam :is a1ividades diárias e 
integr:iç;'lo do, depnrr:Jnen10 e 
unidades da Secretaria de Finan­ 
çns. Os interessados em participar 
da licitação de cm procur:ir, até o 
dia I8 deste mês, a Coordenadoria 
de uprimento e Serviços de 
Apoio (CSSA ). n:i rua 13 de 
1'1Jio. 3.9:U. BJirro S:lo Francis­ 
co. em Campo Grande. No dia 19 
será realizada a sessão publica 
para a tornada de preços e csco- 
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Quem completou rnais 
um ano de vida, no dia 4 ele fe­ 
l'crciro foi n Sra. Scnir Leite, 
esposa do Agnaldo, proprietá­ 
riu da Lanchonete Dia e Noilé. 

Desejamos ti.:licidndcs e 
que esta cinta se repita por lon• 
gos anos. 

Taça Hosne 
Esgaib 

No dia 15 de Fevereiro, 
com infcio às 14 horas, come­ 
ça o Torneio inicio da Taça 
l losnc Esgaib, no Estádio Mu­ 
nicipal 1 lamet Yargas da Rosa. 
com entrada franca. 

A iniciativa é do Depar• 
tnmcnto de Esporte e Escola de 
Artes Raça, com o apoio da , 
Prefeitura Municipal de Carn­ 
col. Dcputudo Wukkmir Moku 
e cio Gmpo Tribuna. 

Também quero registrar 
o apoio do casal l lcyde e 
Sirlcne Leite, que incansavel• 
mente colaboram com as pro­ 
moções que acontecem na que­ 
rida Camcol. 

Ca5al en, -Peslaque 

Carota Esporl:'1 
No dia 14 de fevereiro 

aco~teccrá no Clube 1 ° de 
lvlaio, o Garota Esporte. numa 
reali1.açào da Mity Propag:m­ 
da e Secretaria de Assistência 
Social. A entrada será 1 kilo de 
:i.limento não perecível. gue sc­ 
rüo distribuidos às familias ca­ 
rent.:s do Município. Cada time 
escolherá a sua representante. 
Haverá prêmio para a melhor 
torcida organizada. 

A Associaçào de Capo­ 
eira Bahiana Mestre Guerreiro. 
através do Instrutor Hiato. es­ 
tara mostrando um grande 
show na Arte da Copoeiragem. 

a ocasião será entregue 
os certificados do curso de pin­ 
tura. realizado na Escola de 
Anes Rnça. 

Marque na sua agenda! 

1° d.e }VI.aio 
O ecret:irio de Obr:is 

Heydc Leite. juntamente com 
sua esposa Sirkm: encabeçam 
a Diretoria do Clube 1 º de 
Maio. onde pretendem ressus­ 
citar. esse Clube. o qualj:i ak~ 

O Casal em Destaque desta semana ficou para o Jory t' 
Cluir Neto. proprietárin< do Mercado Cume-oi 

grou muito· a sociedade 
caracolcnsc. 

Desejamos sucessos e 
estamos prontos para ajudar no 
que nos for cabível. 

Boas Novas 
nos Estados unidos anun­ 

cia-se mais uma arma p..tra com­ 
bater o vício do fumante com­ 
pulsivo. ào pílulas à base de 
anti-depressivos. Elas atuam di­ 
n:to no sistema nervoso central. 
diminuindo a deprcss..io e a ansi­ 
edade. sintomas tipicos causados 
pela abstinência cl:i nicotina. 

Chegando cm Porto 
Muninho. hospede-se no Ho­ 
tel Canaã e sinta-se cm casa. 

O atendimento é classe 
"A". por pane do proprietário 
Vcrc:1dor O1.ório Miranda dos 
Santos (Presidente da Cãmam) 
e funcionários. 

1 a Dl'\111./Uf tÍ<I SemU/Jd f,wu para Sandra Pwheiro que estara ahrdha J ,,, /,,' 
do I • de /lfwo. no Garota Esporte ..- 

IY!)(lrcnt1o 7nli mii 

gele,a! a) 
j 

.,J.Ufü_'filifl J1tJ /-;, 
111ao,n;nr A 
otoço Do 

Fones: 439-1176 / 1803 / 1495 ""'"'~ HMIIS 
End.- Instituto de Educação de Bela Vista 

1'ias 
Comemo­ 
rativos 

Dia 07/ 
02 -dia do Grá­ 
fico; 23/02 dia 
do Rotariano; 
27/2 Dia do 
Agente Fiscal. 

O Mercado Talumd 
r:cmprr em promcx;Uu em Caracol 

Moto Táxi Tropical 

Queremos parabenzar a Professora lvone pela brilhante déta 
de crar em Bela 'sta, o Moto Táxi Tropical, "O Pioneiro" Graças u 
lvore, hoje existe mas de cinco ,\futo rax, i!m Bda rura (! um no 
Paraguat, que estão gerando empregas para virias pessoas 

Posto Panela 
Velha 

Em Jardim. na saída 
para Porto Murtinho. está o 
Posto Panela Velha. ond.: o 
atendimento é pcrsonali7.a• 
do e ao abastecer você con- 

" X 

A beleza de 
Ângela. num 
ensaio foto­ 
gráfico na 

.\fity Propa­ 
ganda. pura 
colírio dos 
leitor,:s 

corre a vários prêmios. 

RITMOS DA No1TE 
De segunda a sexta. das 

19 às 21 horas. no Rádio Bela 
Yist:i "A Vozdo Apa", você se 
liga no Programa Ritmos da 
Noite. com :i r:idialista 
Luzincth. que alegra as noites 
bclavistcnscs, com seu som de 
primeira. e muit:i inforrn:içJo. 

Sl<l Lanches 
Neste domingo. :i Lan­ 

chonete Ski Lancht:s. do Gato 
e Mariazinha, estará em Boni­ 
to com o seu tim.: d,: futdx,I 
suíço. que é uma verdadeira 
seleção. 

Queremos rcgi,tr.:r o 
apoio do Deputado llosnc 
Esgaib. 

etc 
v 'i? e (E cc 

_Pelici!de 
Vm pouco Je 'iol 
m pouco de mar 
l/m raio dt! luur 

As cores da primavera 
O canto dos pa.nurmluH 
E o soneto dos poetas 
01/zur 111âgo do nl/1111/:0 
O cmwr dos P'-'<fllt'lllltoS 

E a pureza de uma rosa 
.\listurar tudo com hcljos 
Com carícuu e desejos 

De um amor forte e imortal ... 
É a felicidade 

Essa porta pequenina 
Que se fecha para os cegos 
E se abre uru u ,·,tlu.' 

Para 
<](ejlefír 

"Lâm­ 
padaparaos 
meus pés éa 
tua palavra, 
e luz para o 
meu cami­ 
nho", (Salmo 
119.105) 

Frorcis outique 

Chegando em Jardim, faa suas compras na 
Frans Boutque, onde voce encontra de tudo para 
J:orr.cr.s, rr.ulí:cres st criar~.LI.. OJ pr-t--ço.r .)jo d.: uf 
rar o chapéu' 

poag 
. . d ades er,t 

ubli-' 
,- . 
Se ' i. 
rvços gráf; 

cas, serfgrtiffc 
Os e fotoy-,.áfit:os 

Bazar e crce.:iri.:i 

§CJllCQ(] 
Secos e molhados, 

confecções, c.:ilç.:idos 
e latarias em geral 

Ropre:::-cntanto d.1 Hormos, 
4 Estações o Chrlstl:,n Groy 

Assis:énc.a Técnica 
Manuntenção e Vendas 

tnstataç.,o eiétr,ca 
resdencal 
comercial 

mncustnal 
Jfl. Bardo do /Vlet9aço • sln 

e·zzz 
Su;,ortc 
Refexe 
.: 
Tirt..:r:: 
lu.:cs 
C.te 

0 

6 Materiais t 
de 

~ Construção P 
b,,as nas+.,2 
Caracol - M.S 

9 



[ o Catnaval 
no (jrP,m10 Jií r liÍ 11cn• 

,,Jo Or,J-lr,.Uld0 r.0111 murl-0 CD· 
r'nho, para receber foliões de 
to do o fotado. legria e 
des contração coperam você 
nJ 1 ,~ t,, do Rt:I Momo! 

E PARA CURAR 
11 ,-r,aascD do Carnavol 

é ebó dar um mergulho no Rio 
Apo. :;6 c,1 Prlnccoa do Apo 
aftin:cc l-91.,r ooesc tipo ooo 
l·cl11~lowno,:o e vielt/lntco. 

foi ctlroaclo 
de 9ucceo.o o Carnaval 

promovido em br01efíclo do 
Hoopltol Silo Vlcot1tc de 
F'aula. Vr a'­ 
;:5i4iaram! 

A. clecot a.ção 
moit 

colorlda tronomltla ale· 
grl,HlOS prcecntC:;,I 

Àr, o rf_j/1 n lt ,i t'.I ora" 
de• e c,cn: o f)t.'o bonito 
resultado apresentadol 

de êxitos nos estu­ 
doo ao Jovem Reinaldinho, 
filho de Reino Ido Azevedo e 
Mafoa (morando otual­ 
mcntc cm Londr in.i) pelo 
BUCCO!JO obtido no Veotibu­ 
lor para Engcnh;irl{l oc 
Comput.Jç:lo. 

Nossos 
Sent· e ntos 

D09 fDmlll;m:e do Sr. 
Pcoclcclano oc Ya!'>Conccloe 
pc,o .;e,u iaicclmcnto ocorri,:lo 
no ,:!la 6 pp- 

os familiares 
da Sra. lonc Proença 

oe noeso5 ocntlmcntos 
pelo 5Cu fslcclmcnto ocor· 
rido no dia e, pp. 

O conjonto 
que foi um patrocínio do 

Dcputa,:lo Z6 Teixeira, tocou 
múelcao varlaoao e moocrnae 
que animaram o públlcol 

10o 22eflesir 
Multae veuo por pena 

atur'a·oe moleques 1,êbaooe e 
baocrnelroe que vem fazer ai· 
qazarrae cm frent-c .ll ;,ua 
rc5it:lêncla alta e hora e da nol· 
te. 56 que cleo não cnt-enoem 
que eó não apanharam ou 
que não fci chamada a Policia 
porque apesar da traz con­ 
tiruam mo!cu:ys. Cor o nada 
di590 aconuceu a .. ~,!1:11 que 
são os "bor3 o pla;a! Cui­ 
daool Muito ,, daao, rirci- 
palmr:.e con efa rr ,- 

festejou com famili· 
aree e amiguinhos seus 
oito anos o garoti!lo Gui· 
lherme. A mamãe Vânia, a· 
avó Maísa c tia Lourdes 
fizeram saborosos salga­ 
do c bolo que recc!,eram 
muitos elogios pela delí­ 
cia. Vô Reinaldo e Junior 
s rcsponsáveis pela be· 
!,ida geladí%imal 

qu.: fsurr. part-c áa Di· 
retoria ao Hospira! arade­ 
cem .à todos que c·1bl m ,.ram 
para css rote d :: . .-1;1\\ 

Ser crstios. hoje. signi­ 
lil,l acc1t.1r tudo o qur '" Apb • 
tolos nos transmitiram pois foi 
de Cri-,to que do o rc,cber;un 
Não se trata de uma doutrm.1 
nem de um.1 íilo,uíi,1 dikren­ 
tc; e sim d· orn l,110 concreto 

T;1I f.,to é lembrado por 
P,11110 numa formul.1~:lo que, 
tahct. poden.1 ter ,ido o pri­ 
meiro '\lrnbolo d.1 fê" da, co­ 
munidade~ cn,1h, dcpoi, da 
ressurreição (2' leitura). 

Então, é na palavra dos 
Apóstolos que se fundamenta 
nossa fé. Ela tem corno conteú­ 
do a encarnação. a pregaç.lo. a 
morte. a ressurreição e a , oha 
de Jesus ao Pai 

l lojc. porem. ainda exis­ 
te confusão a respcito do anun­ 
cio da "V crdadc erist:l" h,u. 

docee e o painel ti· 
111 ;,rr, como motivoe de 
dcccração o Piu ... Piu ... 
Mu;.:oe 1,alõc5 colori,:loe 
foram dietribuídoo .ào cri· 
anç,rn. 

porque alguns entre nós, se 
afastarJm demais do anúncio rio. Elc teme que a nova regra 

acabe pre, alcccmlo quando 
originúrio. E é por isso que pre- chcgar à época de sua aposen­ 
cisamos voltar às ongcn~--- tadoria integral. ao, 35 ano, de Esta volta :i, ongens po- con1ribuiçiio. "Ai alguém podc­ dena parecer a111ude conscrva- rú me ditcr: voce tinha cnndi­ dora Pelo contr.irio. é injeção ão de se aposentar pela pro­ a revgorar nossa íé. A qual não 
combina cnrn os avanço, porcional e não qui,; direito 

Para se apo,cntar intcgralmcn­ abusivos dc tcologo, individu- 
1. f d t d . te ,occ não tinha: cntJo. ,ub- a 1stas e pouco un umcn a os • . .. . 
nas fontes apostólicas. meta-se as nova,, regra,, • ,ma- 

t evidente que não pode-. ina Bastos. "Quer dizer. ou 
mos reduzir a fé a uma repeti- trabalhar mais quatro anos c 
ção das fórmulas decoradas nas ainda ganhar 10%a mcno,: nJo 
aulas de catccismo. ,ale a pena correr o ri,co". 
Professamo-nos cristãos por 
acreditarmos que ksus de 
Na7 .. aré é a encarnação do Filho 
de Deus. Seu corpo humano foi 
condenado a morrer crucifica­ 
do; mas Deus o ressu citou e o 
constituiu Senhor de todas as 
criaturas. 

lloje. quem ensina ou 
prega dos mais diversos púlpi­ 
tos. não precisa só "definir" a 
fé: precisa vivê-la. Do contrá­ 
rio. nüo tem moral para pregá­ 
la aos outros ... 

C:ibe-nos lembrar. po­ 
rêrn, que fé não é "fanatis­ 
mo". El:i é d:ídiva de Deus. 
que precisamos aceitar cm 
plena liberdade e cm atitu­ 
de dc gratid:lo ao Espírito 
Santo. que a infundiu cm 
nós desde a hora do batismo' vez felicidadee .io 

Gu11hcrmell 

Voltar .. 
origens 

1.7. 7 
&zoo. • 
EE$ $ 

- Atenção indfr;dua/izada, sem 11ecessidade de 
professor particular, atendimento integral. 

- Recuperação paralela e continua, 
conforme as necessidades da criança. 

- Nú1i1ero limitado de alunos 
Atenção especial à pote11cia/idade da criança 

- Desenvolver o espírito patriótico 
- I11ce11tivo 110 esporte 

- Aulas de Inglês e Espa11/iol 
- Catequese aos que quiserem. 

ecia ista aconselha se vidor a 
pedi aposentadoria proporcion~ 1 
Es 

Ape úc o 'll\ crno IP· 
sistir que o direito adquirido do 
servidor será respeitado, mi­ 
uém parece disposto .i p.l_'Jr 
p.11a \Cr. Até l!lC 1110 O JUri,t.i 
Celso Bastos. sempre consulta­ 
do pelo rovcrno 1;01110 um dos 
11101ior.:•, especialistas em Cons­ 
tituição no P ais, já tratou de pe­ 
dir a sua aposentadoria propor­ 
ciorul como I'rocurad<lr d11 1 '>­ 
Lido. Com 31 ano, de corr1ribu1- 
çilo. ele n:1o qucr am,<.Jr urn.1 
espera de rnai, qu.11ro anos para 
obter a apo'><:ntndori,, intcgrJI 

Pelas regras atuais. ele 
perderia 20% ao se aposentar. 
Pela, no, a, normas. a rcduçào 
é de 30% sobre o último ,alâ- 

Pc. VirJ,!llio. s..-.p 

Jurtilo vi regrai pouco do,aJ na Prewdinoa e li m~ e,p 101 por eu resulf dt. J 

• ai Mineral 
• As1.istência à Fazendas 
• Laboratório de Anemia 

O 1 1 r d 1 t, 

reforma previdencitia 
Arnaldo \l:iJ, .r , .. J.•1,1.: 111,,· 
1 O 11 .• o ficou claro no te.to. 
• De fato, fiaram alunas d+­ 
vdas" da Por isso, segundo 
ele, o governo vai alterar o arti­ 
l'º 111 quando a emet .. l.1 IM •.11h­ 
rn.11J.1 o p',n.m,1 d 1 ( J111.,r.1 
"Vamos garantut que, a qualquer 
tempo, o sujeito que jà tinha 
ganho o direito de se aposentat 
poJcrJ faz-lo com a rcgr.\\ 
c,istcntc, n.1tjlJciJ q,ou". pro• 
mete Madeira 

1inda assam. Hastos acha 
melhor se prevenir "Sei que 
mcll d1rcrto de .1pu,cnt.1r pro 
porciona!mente esta garanti­ 
do, ma, ,e cu llllllrkt.1r 1) pcri- 

,1 fkl e.: 

aqui • 
u,.,r ir,•. 

l'ur r 
un Lh.i..Hl dh ... r o me mo ar­ 
nho pata quem C li\ cr na ms- 
111.1 ,itu ,,·.1o "() run.:u•n.rrro 
que ter perspectiva fora do 
emprego deve ar, porque a­ 
rante I O" o e trabalha a! uns anos 
J rnum," Para Bastos, porém. 
1 sso é lamenta cl. "As leis deve­ 
í!Jltl mu:ntl\.M o ',(,.:r\.-lJl.,r a con­ 

tinuar no emprego"afira "Mas 
no Brasil s fazemos leis para .,.,. 
tirnulJr '" rnJ1\1<l1111, a ,e apo­ 
,c111.1r" (', li l 

poria ora e Exporladora 
} Atendimento Veterinário a pequen 
e grandes animais; 
>- Auiilêucia fkuicn li Fa:eud,n; 
>- Grande estoque de sal mineral; 
} produtos Agropecuários em Geral. 

CASA 
VETERtNÁRt 

J 

em9n 
@b" -- 

-..:?lz" floricultura f'ct S!:,oping Criação\,1 
$É rores 4quer soe MA ) 
nua Duoue lle caxlas,1298 • ft439-1102 

Infecciosa Equina e llrucelose 
• Tudo para Inseminação 
Artificial e 1ilrogênio Liquido 
• Assistência à Pequenos Animais 

(a,mem A. lanlrago lrmo - ,~.i. 
leife de Cobro • Queijo de Cabra lipo fresca! - 
Você pode :idquiri-lu pdu 'a'-U9-l533 uu à Ru:i 
Duque de Caxi:1', 1298- Centro - Bela Vista/MS 

"0 ambienle escolàr nlio pode nunct1. repor, 
ma ó t.zcrescenft1.r t1.o ambíenfe de casa" • 

il'!}RtrículAs oZ\bertns 

ir 439-1356 - Horório das 7:30 às 11 :30; 13:30 às 16:00 
Rua Guia Lopes, 81 O - Bela Vista/MS 
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